
A rota histórica e cultural da Estrada 
de Ferro Carajás, que liga os estados 
do Maranhão e Pará, abre passagem 
para a alegria e magia do circo, na 
quarta edição da Caravana O Circo Tá 
na Rua, que acontece de 25 de maio a 
28 de julho em cidades do Maranhão 
e do Pará, com apresentações e 
formações artísticas gratuitas. Todas 
as ações terão acessibilidade.
A circulação, idealizada pela 
Organização Artística de Circo 
Educação e Desenvolvimento 
Social (Acedes), é apresentada pelo 
Ministério da Cultura (MinC), com 
patrocínio do Instituto Cultural Vale 
(ICV), por meio da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura.
A abertura do evento será no dia 
25 de maio, às 17h, na Praça das 
7 Palmeiras, na Vila Embratel. No 
domingo, dia 26, é a vez do município 
de Santa Rita receber a arte da trupe 
de O Circo Tá Na Rua, a apresentação 
acontece no Cai Coco – Escola 
Sebastiana Diolinda Carvalho. E a 
programação no Maranhão, inclui 
ainda as cidades Santa Inês, Alto 
Alegre do Pindaré, Arari, Vitória do 
Mearim, São Pedro da Água Branca, 
Miranda do Norte, Buriticupu, 
Bom Jesus das Selvas, Açailândia e 
Cidelândia. No Pará, a caravana passa 
pelas cidades de Marabá, Parauapebas 
e Canaã dos Carajás.
Segundo Donny dos Santos, organizador 
do evento, a Caravana tem como proposta 
democratizar o acesso à arte por meio de 
apresentações e oficinas.
“Serão realizadas oficinas de malabarismo 
com bolinhas, claves, argolas, diabolos e 
outros malabares, além de equilibrismo em 
perna de pau e perna de lata. A proposta é 
que as crianças, jovens e adultos também 
experimentem um pouco do universo do 
circo. Além das oficinas, teremos cortejo 
com charanga circense, pintura facial, 
apresentação de espetáculos profissionais e 
com a participação da plateia”.

TEMA
Com o tema “A alegria do circo nos trilhos 
do trem”, a iniciativa busca não apenas 
revitalizar a tradição circense, mas também 
conectar as comunidades ao longo desta 
emblemática rota ferroviária através da arte e 
da cultura.
De acordo com Fernanda Marques, o projeto 
O Circo Tá na Rua, que já possui uma década 
de existência, tem como proposta levar a 
arte circense para diversos espaços públicos 
e a caravana é importante para demarcar 
esses espaços. “Levar a arte circense para 
o máximo de pessoas que conseguirmos 
sempre foi um grande sonho desde que o 

projeto surgiu, essa caravana será 
um grande marco pela possibilidade 
de levar várias atividades circenses 
de forma gratuita para municípios do 
Maranhão e estendendo para o Pará, 
estamos em contagem regressiva 
para levar toda alegria, diversão, 
colorido do circo e encantar todos 
que vivenciarem esse universo 
circense”.
A escolha da Estrada de Ferro 
Carajás como rota para esta edição 
representa a ponte entre as ricas 
culturas do Maranhão e Pará, 
promovendo um intercâmbio 
cultural vibrante que celebra e 
preserva a memória e as tradições 
locais. Ao percorrer esta rota, a 
“Caravana O Circo Tá na Rua” traz 
a magia e a alegria do circo para as 
comunidades, muitas das quais estão 
situadas em áreas de difícil acesso, 
oferecendo uma experiência cultural 
única que destaca a importância 
dos laços comunitários e da história 
local.
IMPACTO SOCIAL E 
CULTURAL
Além de promover a arte circense, 
as atividades desenvolvidas pela 
caravana têm como objetivo 
fomentar a educação ambiental, a 
inclusão social e a valorização do 

patrimônio cultural das regiões por onde 
passa, tornando as pessoas participantes 
ativas do processo cultural.
As atividades incluem cortejos circenses 
acompanhados pela tradicional Charanga 
Circense; oficinas de circo para todas 
as idades, promovendo o aprendizado 
de técnicas circenses; pintura facial e 
distribuição gratuita de narizes de palhaço; 
apresentações circenses profissionais, 
incluindo números de palhaçaria e 
malabarismo e distribuição de cartilhas 
educativas sobre a criação de malabares 
artesanais utilizando materiais recicláveis, 
incentivando a consciência ambiental.
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Fiema e Ciema lançam campanha 
SOS Enchentes – Rio Grande do Sul
Iniciativa visa mobilizar sociedade para arrecadação de água mineral 
e recursos financeiros para os impactados pelas enchentes
A Federação das Indústrias do 
Estado do Maranhão (Fiema) 
e o Centro das Indústrias do 
Maranhão (Ciema) lançaram 
uma campanha solidária 
para arrecadar água mineral 
e recursos financeiros para a 
população do Rio Grande do 
Sul, que enfrenta a pior enchente 
de todos os tempos no estado. 
A Campanha SOS Enchentes – 
RS visa mobilizar empresários 
de todo o setor produtivo, além 
da comunidade em geral, para 
contribuir em prol das vítimas da 
tragédia.
“Este é um momento de muito 
sofrimento para a população do 
Rio Grande do Sul, precisamos 
nos mobilizar pelas famílias 
afetadas pelas enchentes, que 
deixaram cidades inteiras 
debaixo d’água”, disse Francisco 
de Sales Alencar, 1º vice-
presidente da Fiema.
Sales Alencar lembrou que o 
setor produtivo maranhense 
já se organizou em diferentes 
momentos difíceis para dar 
suporte à sociedade maranhense, 
desde o surgimento da Covid-19, 
quando lançou o programa 
Avança Maranhão, como para 
ajudar os afetados pelas fortes 
chuvas e enchentes no interior 
do estado, em 2023. O 1º vice-
presidente da Fiema também 
ressaltou que maio é o mês 
da indústria e que a ação de 
enfrentamento à calamidade 

que tomou conta do RS entra 
agora na programação, como 
prioridade em 2024.
“Dessa vez, a mobilização 
pretende atingir as milhares 
de pessoas desabrigadas e sem 
recursos no Rio Grande do Sul 
e o empresariado maranhense 
unido vai arrecadar água 
mineral e recursos financeiros 
para enviar essa ajuda a essa 
população, que precisa de 
todo o suporte possível, nesse 
momento”, afirmou Cláudio 
Azevedo, presidente do Ciema 
e vice-presidente executivo da 

Fiema.
Os interessados em enviar água 
e dinheiro ao Rio Grande do Sul 
podem entregar, a partir desta 
terça-feira, 14, água mineral na 
Casa da Indústria Albano Franco, 
sede da Fiema, localizada 
na Cohama. Já para mandar 
recursos financeiros, a Chave do 
PIX é fiemasosrs@fiema.org.br.
R$ 65 MILHÕES 
A campanha da Fiema e 
do Ciema soma-se a da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), Serviço Social 
da Indústria (SESI) e Serviço 

Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) no âmbito 
nacional, que criaram um núcleo 
especial de ações para arrecadar 
itens essenciais e coordenar 
doações da indústria para a 
população do Rio Grande do 
Sul. Coordenado pela CNI, o 
grupo instituiu três fases de 
ajuda: assistência inicial, ações 
de restabelecimento e ações de 
reconstrução.
O núcleo especial está atuando 
em parceria com as 27 
federações estaduais da indústria 
e os departamentos regionais do 
Sesi e do Senai para coordenar 
várias formas de auxílio da 
indústria à população gaúcha, 
com o uso de recursos próprios e 
arrecadados junto às indústrias.
Representados pelos presidentes 
de federações estaduais da 
indústria, os departamentos 
regionais do Sesi de todo o país 
aprovaram, em parceria com 
o Conselho Nacional do Sesi, 
uma resolução que garante 
R$ 65 milhões para ajudar no 
enfrentamento à calamidade. 
Os recursos serão aplicados em 
ações de assistência em saúde, 
educação, reestabelecimento de 
serviços essenciais, reconstrução 
de estruturas, aquisição de 
suprimentos e materiais de 
divulgação de campanhas de 
doação para atender demandas 
emergenciais sob a coordenação 
do Sesi-RS.

Casa da Indústria Albano Franco, sede da Fiema, em São Luís, será o 
ponto de coleta da campanha SOS Enchentes RS

Uema anuncia que 
vestibular Paes 
2025 ocorrerá dia 
1º de dezembro
A Universidade Estadual do 
Maranhão (Uema), por meio da 
Superintendência de Concursos 
e Seletivos (Sucons), anunciou 
a data das provas do Processo 
Seletivo de Acesso à Educação 
Superior (Paes/2025). Os 
exames estão programados para 
ocorrer no dia 1º de dezembro, 
oferecendo aos candidatos a 
oportunidade de se prepararem 
adequadamente.
O edital detalhado, contendo 
informações sobre as inscrições 
e outros procedimentos, será 
divulgado posteriormente 
através dos canais oficiais da 
instituição. No entanto, a lista 
das obras literárias obrigatórias 
para o processo seletivo já 
foi disponibilizada, visando 
auxiliar os estudantes em sua 
preparação. Entre os títulos 
indicados estão “Romanceiro 
da Inconfidência” de Cecília 
Meireles, “Casa de Pensão” de 
Aluísio Azevedo, e “Manuelzão 
e Miguilim” de Guimarães 
Rosa.
Os candidatos que desejarem 
solicitar isenção da taxa de 
inscrição têm até o dia 24 de 

maio para fazê-lo. O processo 
de solicitação envolve o 
preenchimento eletrônico 
do formulário de isenção, 
juntamente com a apresentação 
da documentação necessária, 
conforme especificado no edital 
Nº 21/2024 – GR, disponível 
no site https://sigconcursos.
uema.br/
No último processo seletivo, 
a Uema registrou mais de 50 
mil inscrições para concorrer 
às 5.493 vagas ofertadas. 
Desse total, 4.713 vagas foram 
distribuídas entre os 20 campi 
da instituição, enquanto 780 
vagas estavam disponíveis nos 
três campi da UemaSul.
Notavelmente, 88,88% das 
vagas foram preenchidas, 
resultando em 4.882 novos 
estudantes admitidos. Destaca-
se que 76,61% dessas vagas 
foram ocupadas por candidatos 
provenientes de escolas 
públicas, demonstrando 
o compromisso da Uema 
com a inclusão social e a 
democratização do ensino 
superior.

Mediação de conflitos: 
Seminário reunirá 
profissionais do Direito 
em São Luís
Nesta sexta-feira (17), estudantes 
do curso de Direito, advogados 
e mediadores extrajudiciais 
irão participar, em São Luís, 
do III Seminário de Mediação 
de Conflitos do Maranhão. 
O evento tem como tema a 
“Mediação de Conflitos e a nova 
performance da Advocacia no 
Brasil” e irá debater durante todo 
o dia, no auditório da UNDB, a 
mediação e a conciliação como 
um instrumento de solução de 
conflitos e da cultura pela paz.
O seminário, promovido pela 
Reconcile, Mediar Mais, 
Imediato Conciliações e 
Mediando, é voltado para os 
estudantes do curso de Direito, 
advogados e mediadores 
extrajudiciais; e será realizado 
no auditório da UNDB, a partir 
das 9h. O mediador e advogado 
Henrique Ferrari, fundador do 
Mediadores Brasil, virá à capital 
maranhense, especialmente para 
este evento.
As inscrições poderão ser 
efetuadas até o dia 16, acessando 
a página do III Seminário de 
Mediação de Conflitos do 
Maranhão, no https://www.
sympla.com.br/evento/iii-
seminario-de-mediacao-de-
conflitos-do-maranhao/2448585. 
O evento também tem caráter 
social e vai beneficiar uma 

comunidade quilombola da 
cidade de Alcântara. Mais 
informações pelo telefone (98) 
98149.7503.
EM TEMPO
Na programação do seminário, 
também, estarão presentes 
as advogadas Alda Bayma, 
especialista em Famílias e 
Sucessões, que vai falar sobre 
“Estudos de Casos de sucesso 
em Advocacia Colaborativa”; 
Amanda Marques, advogada 
empresarial, que abordará sobre 
“Ferramentas para advocacia 
preventiva: a mediação 
empresarial”; da conciliadora 
judicial Isabel Cristina Niebuhr, 
que irá palestrar sobre “CNV 
em negociações e acordos: Um 
novo olhar sobre a efetivação da 
Advocacia”. Já Vivian Camargo, 
especialização em Gestão 
de Negócios com foco em 
competências comportamentais; 
e Nathalia Maciel, da Comissão 
de Direito das Famílias da 
OAB/MA, participam do tema 
“Advocacia Colaborativa e 
o Acesso à Justiça”; e Maíra 
Castro, mediadora e instrutora 
de Mediadores – TJMA, 
que vai explanar sobre “A 
autocomposição no ensino 
jurídico: compartilhando 
experiências”.

Amanda Ferreira Marques, Henrique Ferrari e Vivian Camargo 
estarão entre os palestrantes do seminário
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IV edição da Caravana O Circo Tá na 
Rua percorre Estrada de Ferro Carajás
Com o tema “A Alegria do Circo nos Trilhos do Trem”, o projeto leva oficinas 
e atividades da arte circense para cidades do Maranhão e Pará


